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Fotografia


			Encontrei hoje sua foto


			Lembrei-me do seu voto de nunca me abandonar.


			Daquele tempo ficou a lembrança


			Da esperança que em meu peito fez brotar.


			Para esquecer esse passado


			Eu quis deixar de lado tudo que me lembrasse você.


			Mas que desilusão encontrar no fundo do baú a sua melhor fotografia


			Do momento em que sorria pelo beijo que lhe dei.


			Que maldade do destino


			Me lembrar seu rosto lindo


			Quando já me acostumei


			Você aconteceu, tem espaço no meu peito


			Mas nada que me mate


			O amor adormeceu


			Teu sorriso, lindo sorriso, hoje não é meu.


			A vida levou e trouxe amores


			Alguns melhores, outros piores


			Mas nenhum igual ao teu


			Daquele tempo, somente na memória guardo os prazeres que você me deu


			E aquele sorriso, lindo sorriso!


			Não é mais o mesmo


			Em meu pensamento, ofuscado pelo tempo


			Em meu baú, até o papel envelheceu.


		




		

			
Vírus


			As Ruas Vazias Retratando Os Corações


			Ruas:


			Com Casas Coloridas


			Sacadas e Janelas,


			Muita Beleza


			Mas Todas Fechadas Para Luz.


			Os Corações Reclusos Em Corpos Definidos


			Moldados Em Academias


			Mas Com a Alma Vazia


			Incapaz de se solidarizar.


			O Vírus Está No Ar


			Mas a Doença Está Em Nós!


		




		

			
O amor que eu quero


			Como um tiro, as palavras não ditas


			O carinho não dispensado


			A frieza de quem espera receber e nunca


			Tem a oferecer, me alvejam.


			Como uma faca que me rasga a pele


			Penetra em minha carne


			E a cada dia me mata.


			De esperança eu vivo


			Mas à de se ressaltar que a amargura me assola


			A frustração que me toma conta ao fim da noite


			O sonho de ser amado é o que me consola.


			O desespero de ser sozinho


			O drama de uma alma que grita


			Amor, te desejo sentir


			E não só amar.


			Amor, te quero tocar


			E saber que me amas


			Me deitar em sua cama


			Quero voar com tuas asas


			Quero saber que eu amo


			Quero sentir que sou amado


			Quero que sejas para mim


			A realização de um sonho passado.


		




		

			
As reações que me causou


			Das reações que me causou


			Tudo começou com um frio na barriga


			Quando você me disse: Oi


			Olhando nos seus olhos, eu viajei muitos quilômetros


			Senti no corpo a adrenalina de um coração acelerado


			Quando você sorriu para mim


			Senti queimar todo meu corpo


			Minhas mãos suavam e minhas pernas tremiam


			Tempos depois, quando você me beijou


			Senti-me sem chão


			Flutuei pelos céus


			Seu abraço me preencheu


			Seu cheiro entorpeceu


			Meu desejo tem seu nome


			Eu que sempre me mantive abstêmio


			Quero beber dos seus lábios


			O doce néctar da flor


			Eu que nunca tive vícios


			Hoje não vivo sem teu amor


		




		

			
Meu segredo


			Se as estrelas pudessem falar


			Certamente contariam que quando uma delas caem


			Meu pedido é você.


			Se os céus me escutassem


			De certo que mandaria chuva para disfarçar minhas lágrimas


			Algum anjo por favor


			Me empreste suas asas para que eu possa visitar aquela casa onde mora minha flor


			Eu sinto saudade dela


			E preciso entregar nem que seja da janela


			Um pouquinho do meu amor.


		




		

			
Primavera


			Vestida de flores, pintando em cores


			A primavera na avenida.


			Do canteiro central, fizeste passarela


			Dividindo com os “Ipês”, a beleza rara em pétalas espalhadas em cima dos galhos


			Caídas ao chão.


			Seu perfume no ar, aguça os sentidos


			Tornando esperançosos pela vida o caminhar


			Ah, meu jasmim, com seu cheiro inebriante


			Sua voz acalentante, suaviza minha vida.


			Ah, minha flor, por amor eu não te colho


			Prefiro admirá-la em seu campo


			E regar-te com meu amor.


		




		

			
Meu lar


			A minha casa, é onde quer que eu venha estar


			Eu tenho um teto, tenho céu e estrelas


			Eu tenho a luz do luar.


			Meu aconchego não é pousada certa


			você mulher esperta sempre está em algum lugar.


			Mas nosso tempo se abrevia, o jeito mesmo é repensar.


			Não devemos ficar distantes, nessa vida de instantes


			Em um segundo pode acabar.


			Do seu lado é minha casa, teu coração é meu lugar.


		




		

			
Por você


			Você foi o meu melhor acaso


			Você foi o meu mais profundo sentimento


			Você foi a minha grande ilusão


			Você foi o olhar mais sincero


			O desejo mais forte do meu coração.


			Você é o aperto no peito


			O nó na garganta que eu sinto em pensar


			A saudade gostosa que queima meu peito


			Que tira o sossego e que faz sonhar


			Por você compreendo o sentido de amar outra vez


			Você é o prazer que eu tenho


			É quem protagoniza os meus sonhos


			Por você, em minha boca tem riso


			E meus olhos tem dor.


		




		

			
Eu e a solidão


			Existe em meu ser uma solidão tão grande


			Que essa se fez parte de mim


			Hoje dividimos um espaço


			Onde não nos atropelamos


			Onde compreendemos o tempo do outro


			Hora a admiro


			Outrora ela me brinda com inspirações


			Por vezes ela me abraça com sinceridade


			Sem mácula, pura como ela mesma


			Sem nenhum desvio me toca os lábios


			Com gosto de álcool
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